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Sobre o Informe 
O Informe da construção é uma publicação mensal do 
Centro de Economia e Estatística Aplicada – CEEA, da 
Faculdade de Engenharia e Arquitetura da Universidade 
FUMEC, voltada para os alunos e professores da FEA, bem 
como profissionais e empresas de engenharia, abrangendo 
informações sobre a economia brasileira, em particular, o 
setor da construção civil. Oferece dados, informações, 
estatísticas aplicadas e estudos econômicos da construção 
civil, no âmbito municipal, a partir de uma pesquisa mensal 
dos preços de uma cesta de material de construção, 
praticados nos depósitos de material de construção, na 
cidade de Belo Horizonte. Todo os materiais contidos nesse 
Informe so de uso público. É permitida sua reprodução, desde 
que o CEEA seja citado. 

Conjuntura e perspectiva 
Segundo os principais analistas econômicos, no 
restante do ano, devera ser difícil: 

• Queda da confiança industrial em abril sugere forte recuo 
do PIB no segundo trimestre; 

• Um aspecto “positivo” dessa crise é o quadro de inflação. 
É crescente nossa convicção de que o IPCA ficará muito 
baixo em 2020 e 2021, flertando com o piso da meta ou 
ficando abaixo dele. Estima-se uma alta do IPCA de 2,2% 
em 2020 e de 3,0% em 2021; com isso, estima-se que a 
Selic caia até 2,25% e permaneça nesse patamar até o 
final de 2021; 
 

 
 
 

• Quanto à taxa de câmbio, o ambiente global sugere que o 
real permanecerá depreciado por mais tempo. Para 
horizontes mais longos, entretanto, como o final deste 
ano e do próximo, estimamos alguma apreciação em 
relação aos atuais níveis para R$/US$ 4,90 e R$/US$ 4,50, 
respectivamente; 

• Os meses após a reabertura da economia devem mostrar 
crescimento mais moderado por algumas razões, em 
função da falta de vacinas e tratamentos, as pessoas 
podem ser mais cautelosas ao retomar suas atividades 
diárias; haverá alguma perda de renda das famílias, dado 
o rápido aumento do desemprego, e das empresas, que 
ficarão sem receita nesse período de fechamento ou 
redução das atividades ou que devem fechar nesse 
período por falência); pode haver alguma mudança de 
hábito de consumo; quanto a Construção civil, o setor 
deve ser atingido em seus negócios em andamento, com 
o crescimento da inadimplência ou falta de insumos e mão 
de obra, com o aumento das dificuldades de acesso ao 
crédito. Por sua vez, as incertezas em relação à duração 
da crise devem levar ao adiamento ou até mesmo 
cancelamento de novos projetos. 
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MERCADO IMOBILIARIO 

Em São Paulo, as vendas do mercado imobiliário 
caíram 65% em abril em relação à previsão feita 
antes da pandemia para o mês, segundo o 
SecoviSP (sindicato da habitação). O número é 
importante porque mostra o desempenho do 
primeiro mês totalmente impactado pela 
quarentena, diferentemente de março, em que os 
sinais do isolamento social só foram sentidos a 
partir da segunda semana do mês. Os lançamentos 
adiados na região metropolitana de São Paulo 
somam um valor geral de vendas de R$ 1,5 bilhão. 
O resultado é ainda preliminar, segundo Basílio 
Jafet, presidente do Secovi-SP. A pesquisa 
completa de abril fica pronta apenas no final de 
maio, mas a prévia abrange 40 das maiores 
empresas do mercado. 

Com uma redução de vendas em torno de 50%, a 
categoria conhecida como econômica, de imóveis 
até R$ 240 mil, sofreu menos do que o mercado de 
médio e alto padrão, que caíram de 75% a 80%. 
"Estamos vendo como adiamento. As pessoas 
estão adiando. Não vai visitar o decorado, não vai 
olhar no olho para o corretor.  

Apesar do cenário negativo, o presidente do 
Secovi-SP afirma que dentro do próprio mês de 
abril foi possível perceber a tendência de uma boa 
notícia. "Notamos nos últimos 15 dias, a partir do 
dia 20 de abril, um ligeiro aumento", afirma Jafet. 
Ele diz ter uma sensação de que os compradores 
estão em compasso de espera, mas conforme a 
quarentena vai se prolongando, as pessoas vão 
fazer a aquisição do imóvel antes do fim do 
confinamento.  

Nas principais construtoras do mercado, todos os 
lançamentos imobiliários de abril foram 
postergados e não devem acontecer em maio 
também. "Isso é um dado importante porque vai 
impactar os números do ano. Os lançamentos vão 
ser adiados e devem ser lançados depois que 
terminar o confinamento. Pode ser até que uma 
outra resolva não lançar porque tenham mudado 
as condições de mercado. Mas isso é uma coisa 
que ainda não dá para avaliar" , diz Jafet. 

O levantamento abrange apenas o mercado de 
imóveis novos, acompanhados pelo Secovi-SP. O 
isolamento social impulsionou no setor o 
desenvolvimento dos plantões de vendas online. 
"Está indo bem. O pessoal está começando a se 
acostumar com isso. Algumas incorporadoras 
estão com uma apresentação maravilhosa, com 
tecnologia de vídeo em 360 graus, 3D, artifícios 
para ver no computador em casa", diz Jafet. Ele 
ressalva, no entanto, que falta a sensação de 
espaço. 

ATIVIDADE DA CONSTRUCAO 

As atividades de construção civil e as atividades 
industriais foram incluídas pelo governo federal no 
rol de atividades essenciais. É o que consta 
do Decreto 10.342, de 7 de maio (DOU Extra da 
mesma data), assinado pelo presidente Jair 
Bolsonaro. 

 

De acordo com o decreto, tais atividades estão 
entre as essenciais, desde que “obedecidas as 
determinações do Ministério da Saúde”. Também 
foram incluídas naquela listagem as atividades de 
produção, transporte e distribuição de gás natural, 
e as das indústrias químicas e petroquímicas de 
matérias primas ou produtos de saúde, higiene, 
alimentos e bebidas. 

O rol das atividades essenciais consta do Decreto 
10.282, de 20 de março de 2020. Ele define estas 
atividades como as “indispensáveis ao 
atendimento das necessidades inadiáveis da 
comunidade, assim considerados aqueles que, se 
não atendidos, colocam em perigo a sobrevivência, 
a saúde ou a segurança da população”. Entre 
outras, são as atividades ligadas à saúde, à 
segurança e ao abastecimento da população. 

 

INDICE DE CONFIANCA DO SETOR 

O índice de Confiança do Empresário da 
Construção (ICEI-Construção) da sondagem do 
setor, realizada pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), registrou 34,8 pontos em abril, 
após cair 24,5 pontos, o maior recuo mensal da 
série. Com a queda, o ICEI-Construção recuou para 
o menor valor da série histórica desde outubro de 
2015, quando registrou 34,4 pontos. 

Os indicadores vão de 0 a 100, sendo que acima de 
50 denotam otimismo. A sondagem colheu 
informações de 411 empresas, sendo 143 pequeno 
porte, 181 médio porte e 87 de grande porte. 

A situação financeira das empresas da construção 
piorou devido à forte queda do faturamento e do 
nível de atividade decorrentes da pandemia.  

A piora nas condições financeiras ocorreu depois 
de três altas consecutivas dos indicadores ao longo 
de 2019. A insatisfação com a situação financeira e  

 

a margem de lucro operacional dos negócios 
retornou aos níveis registrados no início do ano 
passado. 

O índice de satisfação com a situação financeira 
registrou 38,6 pontos, redução de 6,2 pontos 
frente ao quarto trimestre de 2019. A queda 
reverte a maior parte de toda melhora acumulada 
em 2019. A lucratividade também foi afetada 
negativamente. O indicador de satisfação com a 
margem de lucro operacional registrou 34,1 pontos 
após queda de 5,8 pontos em relação ao quarto 
trimestre de 2019. 
O acesso ao crédito também se tornou mais difícil 
no primeiro trimestre de 2020. E o índice de 
facilidade de acesso ao crédito recuou 5,4 pontos, 
de 37,6 pontos para 32,2 pontos. 

MATERIAL DE CONSTRUCAO 

A indústria de materiais de construção faturou em 
março 0,4% menos do que em fevereiro, mas 7,1% 
a mais que março de 2019. Com isso, o 
faturamento do setor cresceu 2,4% no primeiro 
trimestre do ano, na comparação com o mesmo 
período de 2019.  

Os dados são da pesquisa feita pela Abramat 
(Associação Brasileira da Indústria de Materiais de 
Construção) com a FGV (Fundação Getulio 
Vargas). No acumulado de 12 meses, o 
faturamento do setor cresceu 2%. Na avaliação da 
entidade, apesar das primeiras medidas de 
combate à pandemia da Covid-19 terem sido 
tomadas em março, o período compreendido na 
pesquisa sofreu interferência mínima das medidas 
restritivas. 

De acordo com a diretoria da Abramat, a 
conjuntura apontada pelos dados pode 
representar um último fôlego antes das 
adversidades impostas pelo caráter extraordinário 
do atual contexto. “Os números que vemos no 
primeiro trimestre foram positivos e isso é 
importante, sobretudo com as perspectivas da 
economia brasileira para os próximos meses”, 
pondera Rodrigo Navarro, presidente executivo da 
entidade. “Estamos com o canal de diálogo aberto 
e ativo com o governo, buscando a construção 
conjunta de medidas que possam minimizar os 
impactos que a recessão econômica de caráter 
global pode ter no setor” complementa. 
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O Índice de Preço da Construção, na cidade 
de Belo Horizonte, calculado pelo Centro de 
economia e estatística aplicada – CEEA, 
apresentou variação de 1,0187 em abril, 
indicando um aumento de 1,87 nos preços do 
material de construção em relação ao mês de 
março.   
 
 

 
 
 

 

 
 
 
 
O índice de preço da construção calculado pelo 
CEEA é um número que representa os                                       
preços de determinada cesta de material de 
construção e sua variação mensura a variação 
média dos preços dos produtos dessa cesta. É 
uma medida do preço médio necessário para 
comprar material de construção.  O índice, 
calculado pelo CEEA, é usado para observar 
tendências de inflação do material de 
construção, na cidade de  
Belo Horizonte, no mercado de varejo. 

O Índice de Preço e o Custo Unitário da 
Construção, na cidade de Belo Horizonte, são 
calculados, pelo CEEA, a partir da norma ABNT 
NBR 12721-200. Esta Norma estabelece os 
critérios para avaliação de custos unitários, 
cálculo do rateio de construção e outras 
disposições correlatas, conforme as disposições 
fixadas e as exigências estabelecidas na Lei 
Federal 4.591/64. Toma-se o padrão Lotes 
básicos - Projetos-padrão residenciais – Baixo – 
H1 e os preços praticados no varejo de  
materiais de construção e os salários pagos na 
construção civil.  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O Custo Unitário da Construção - CUC, na 
cidade de Belo Horizonte, em abril, de 
acordo com o CEEA, fechou em R$1.556,35.  

 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
O Custo Unitário da Construção - CUC, na 
cidade de Belo Horizonte, em abril, de 
acordo com o CEEA, fechou em R$1.556,35 
correspondendo a R$696,83 à parcela dos 
materiais e a R$750,57 à parcela de mão-de 
obra. 
 
 

 

 

 

 

 

Índices, preços e                                  
custos da construção - CEEA 
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INDICE NACIONAL DA CONSTRUÇÃO - IBGE  

O	Índice	Nacional	da	Construção	Civil	(Sinapi),	calculado	pelo	IBGE,	apresentou	variação	de	0,25%	em	abril,	ficando	0,10	ponto	percentual	abaixo	da	
taxa	do	mês	anterior	(0,35%)	e	0,09	ponto	percentual	abaixo	do	índice	de	abril	de	2019	(0,34%).	Os	últimos	doze	meses	foram	para	3,68%,	resultado	
abaixo	dos	3,77%	registrados	nos	doze	meses	imediatamente	anteriores.	De	janeiro	a	abril	o	acumulado	ficou	em	1,15%.	

 
CUSTO NACIONAL DA CONSTRUÇÃO – IBGE 
O	custo	nacional	da	construção,	por	metro	quadrado,	que	em	março	fechou	em	R$	1.169,15,	passou	em	abril	para	R$1.172,05,	sendo	R$	614,38	relativos	
aos	materiais	e	R$	557,67	à	mão	de	obra.		

A	parcela	dos	materiais	apresentou	pequena	variação,	0,09%,	registrando	queda	tanto	em	relação	ao	mês	anterior	(0,20%),	como	em	relação	a	abril	de	
2019	(0,33%),	0,11	e	0,24	pontos	percentuais,	respectivamente.		

Já	a	parcela	da	mão	de	obra	registrou	taxa	de	0,42%,	caindo	0,09	ponto	percentual	em	relação	ao	índice	de	março	(0,51%).		

 

CUSTO UNITÁRIO BÁSICO DA CONSTRUÇÃO – SINDUSCON 

 

 

COMPOSICAO DO CUSTO UNITÁRIO BÁSICO DA CONSTRUÇÃO – SINDUSCON 

 

 

 

Índices, preços e                                  
custos da construção IBGE - SINDUSCON 
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CEEA - SISTEMA DE PREÇOS, ÍNDICES e            
CUSTOS DA CONSTRUÇÃO 
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PESQUISA DO PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇAO ENCONTRADOS NOS DEPOSITOS 
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PREÇO E VARIAÇAO DO PREÇO DO MATERIAL, MAO DE OBRA E EQUIPAMENTO  
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PREÇO MAXIMO E MINIMO DO MATERIAL ENCONTRADO NOS DEPOSITOS  
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EVOLUÇAO MENSAL DO PREÇO MAXIMO E MINIMO DO MATERIAL ENCONTRADO NOS DEPOSITOS  
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Os custos da construção calculados pelo CEEA, são uma estimativa 
parcial para o valor do metro quadrado (m²) de construção, refletindo a 
variação mensal dos custos de construção imobiliária com materiais, 
equipamentos e mão de obra de um projeto-padrão específico, 
desenvolvido pelo CEEA, designado PROJETO-PADRÃO CEEA, 
tomando-se os preços no varejo do material de construção, vendido 
nos depósitos de material de construção em Belo Horizonte. Conforme 
pode ser visto nas imagens ao lado, o PROJETO-PADRÃO CEEA, 
desenvolvido pelo CEEA, foi instituído como base para 
estabelecimento do custo da construção em Belo Horizonte.  

   
O PROJETO DO CEEA trata-se de uma casa de 38 m², baseada no 
projeto-padrão da NBR 12721 do qual foi elaborado um orçamento 
analítico, que contempla uma cesta de materiais, mão de obra, 
equipamentos e despesas administrativas.  Na formação do custo não 
são considerados os seguintes itens: terreno, fundações especiais; - 
elevadores; - instalações de ar condicionado, calefação, telefone 
interno, fogões, aquecedores, “playgrounds”, de equipamento de 
garagem, etc.; - obras complementares de terraplanagem, 
urbanização, recreação, ajardinamento, ligações de serviços públicos, 
etc.; - despesas com instalação, funcionamento e regularização do 
condomínio, além de outros serviços especiais; - impostos e taxas; 
projeto, incluindo despesas com honorários profissionais e material de 
desenho, cópias, etc.; - remuneração da construtora; - remuneração do 
incorporador.   

 
 PROJETO CEEA CASA SUSTENTÁVEL baseia-se no projeto-padrão 
da NBR 12721, a partir do qual foi elaborado um orçamento analítico, 
que contempla uma cesta de materiais, mão de obra, equipamentos e 
despesas administrativas. Na formação do custo foi considerada uma 
casa de padrão popular com elementos sustentáveis em todas as 
etapas possíveis da sua construção, tais como: alvenaria, 
revestimento, instalações hidráulicas e elétricas, louças e metais, entre 
outros. A casa foi projetada empregando blocos estruturais de isopor, 
telhas PET, piso vinilico, pastilhas PET, ladrilho hidráulico, tinta 
mineral natural, reaproveitamento de agua da chuva, geração de 
energia fotovoltaica, aquecimento solar, lâmpadas de LED, bacia 
sanitária com triturador e torneira temporizada.  
 
A seguir, são apresentados os custos e a estrutura de custos da 
construção da casa PROJETO-PADRÃO CEEA, considerando-
se os processos construtivos:  
 
Alvenaria de Vedação ou Convencional = Edificações 
de alvenaria de vedação ou convencional compõem-se por 
vigas, pilares e lajes de concreto armado.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Steel Frame = O Steel Frame é um sistema 
construtivo industrializado e racionalizado. Sua estrutura é 
formada por perfis de aço galvanizado e seu fechamento é feito 
por meio de placas cimentícias.  
 
Paredes de concreto = As paredes de concreto consistem em 
um sistema construtivo em paredes estruturais maciças 
de concreto armado. 
 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

Custos                                           
Composição dos custos da construção 
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Custos                                                   
Composição dos custos da construção em 
Alvenaria convencional 
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Custos                                                   
Composição dos custos da construção em 
Parede de concreto 
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Custos                                                   
Composição dos custos da construção em        
Steel Frame 
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Custos                                           
Comparativo das Composição dos 
Custos da construção 
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Custos                                                   
Composição dos custos da construção de uma 
casa sustentável 
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Nas estimativas desse orçamento, são consideradas apenas a troca 
de revestimentos de piso e parede, novas instalações hidrossanitárias 
e elétricas e substituição de louças, metais e esquadrias. O 
orçamento da obra é uma estimativa de quanto custará a reforma. 
Estão incluídos gastos com materiais de construção, metais, louças, 

material hidráulico e elétrico, salário da mão de obra, serviços, entre 
outras despesas. Esta previsão considera todas as despesas e não 
somente os principais gastos como muito costuma-se fazer. Para 
isso, cada projeto deve ser analisado individualmente.  

 

 

 

 

Custos                                           
Custo da reforma de banheiro e 
cozinha/área de serviço – m2 


